
E assim foi mais uma Festa de Natal na nossa Escola. 

Mais uma vez os talentos subiram ao palco e deleitaram -nos com a sua perfor-

mance.  

Esta é uma atividade que , desde sempre, tem feito parte do nosso plano anu-

al, conciliando esforços de docentes e alunos dos vários anos curriculares e,  

que continua a revelar a sua pertinência  visto que nela é notório o empenho, 

entusiasmo  e convívio  por parte de toda a comunidade escolar , celebrando 

assim o verdadeiro espírito natalício.  

A todos um Bom Natal e que Novo Ano nos 

traga Dias Felizes 

Festa de Natal. Um Sucesso! 
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Cá estamos Nós mais uma vez, neste 

início do ano letivo 2012/2013 para vi-

venciar/partilhar e relembrar ativida-

des realizadas por e para toda a Comu-

nidade Educativa, com o objetivo pleno 

de formar indivíduos que possam exer-

cer na sua comunidade, momentos de 

socialização, ou seja, relações de vivên-

cia coletiva e humanizada.  

òA complexidade crescente das civili-

zações traz como consequência a diver-

sificação dos papéis sociais e a necessi-

dade de preparar as jovens gerações 

para o desempenho desses pap®is.ó 

(Estrela, 2002, p§g.39) 

Neste sentido o nosso Plano Anual de 

Atividades é enriquecido com a partici-

pação dos diversos clubes desta Esco-

la, nomeadamente do Clube de Dança, 

Clube do Desporto Escolar, Clube de 

Música, Clube de Solidariedade e Clu-

be de Teatro tendo o apoio incondicio-

nal dos vários Departamentos Curricu-

lares, da Biblioteca Escolar, bem como 

da Direção deste Agrupamento.  

Desejámos a toda Comunidade Educati-

va um Feliz e Santo Natal e que o Ano 

de 2013, nos proporcione momentos de 

realização pessoal e profissional para 

que se possa òlevar o barco a bom por-

toó. 

 

Cláudia Tereso  

(Dire­«o do Agrupamento) 
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Na ¼ltima semana de outubro, realiz§mos v§rias atividades 

para comemorar O Bolinho, na nossa escola (Urqueira Norte). 

Uns dias antes, fizemos as sacas utilizando material recicl§vel, 

nomeadamente cal­as de ganga que os nossos pais j§ n«o usa-

vam. Foi divertido e fizemos tudo em conjunto com os meni-

nos do Jardim de Inf©ncia. 

No dia 31 de outubro come­§mos cedo a fazer os bolinhos. 

Como j§ t²nhamos trazido os ingredientes na v®spera, coloc§-

mos tudo num alguidar grande e o professor Armando amas-

sou. De seguida, fomos cozer os bolinhos no forno da senhora 

Judite, que ® a vizinha mais pr·xima da escola.  

ê hora do almo­o prov§mos os 

bolinhos que estavam quenti-

nhos e deliciosos!No final do 

dia, sobraram bolinhos e cada 

aluno levou alguns para os pais 

provarem tamb®m. 

No dia 1 de novembro, confor-

Dep. do Pré -escolar e do Primeiro Ciclo  

me combinado, marc§mos encontro na escola e fomos pedir o 

bolinho pela Rua Principal de Amieira e de Resouro. Termin§-

mos ao meio- dia, junto ao caf® do Serafim. Fomos muito bem 

recebidos por todas as pessoas que nos perguntaram se no pr·-

ximo ano tamb®m ²amos continuar com esta tradi­«o.  

Foi muito agrad§vel porque estivemos com os nossos amigos, 

colegas e familiares e conhecemos pessoas mais idosas.  

O BOLINHO  

No passado dia dois de novembro realizámos a Feira de outono. ë semelhan­a do ano anterior, foi mais 

um dia diferente na nossa escola. 

A preparação desta atividade envolveu alunos, professores, funcionárias, familiares e outras pessoas da 

comunidade. 

 Ao longo da semana, organiz§mos uma exposi­«o 

com obejtos antigos relacionados com as tradições 

do bolinho e os nossos pais trouxeram géneros para 

venda, como por exemplo: cebolas, couves, casta-

nhas, nozes, milho, animaisé. 

No dia da feira todos trabalharam. Montámos uma 

tenda para vender os produtos, marcámos os preços 

e organizámos o espaço para acolher as pessoas que 

se vieram juntar a nós nesta feira fantástica! Algumas mães vieram fazer comida para vender e outras 

trouxeram petiscos e doces de casa. 

FEIRA DE OUTONO  
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EXPOSI¢ìO òESCOLA DA MINHA VIDAó 

No âmbito da participação dos alunos de Urquei-

ra Norte numa exposição da Câmara Municipal 

de Our®m, com o tema òEscola da minha vidaó 

foram realizados excelentes trabalhos pelos alu-

nos, como podemos constatar pelos trabalhos 

aqui apresentados.  

Dantes era assimé. 

Frequentei a escola há cinquenta anos, na freguesia de Ca-

xarias.  

As turmas eram mistas e eram constituídas por quarenta alu-

nos. A sala de aula era ampla, as carteiras eram feitas de 

madeira e inclinadas. Tinham um tinteiro com tinta para es-

crever no caderno.  

O recreio era em terra batida onde se jogava ao pião, à apa-

nhada, ¨ bolaé. 

A professora era autoritária e não podia dar confiança aos 

alunos. 

O que aprendi na escola foi muito importante para a minha 

vida.  

Tínhamos alguns livros, cadernos, sebentas e a ardósia onde 

fazíamos a maior parte dos nossos trabalhos.  

Ao lanche comia sardinhas e bacalhau assado com pão e ao 

almo­o comia sopa de legumes, de feij«oé 

Ia a pé para a escola com os outros alunos.  

As memórias que tenho do tempo da escola são muito boas, 

íamos para a escola descalços, mas éramos muito alegres. 

As memórias menos boas era quando os professores davam 

reguadas e puxões de orelhas.  

A escola de hoje é melhor porque há transportes, o lanche e 

o almoço são mais diversificados.  

O pior da escola atual é a falta de respeito dos alunos para 

com os professores.  



Na semana  de 

17 de Outubro, 

decorreu uma 

exposição da 

responsabilida-

de do departa-

mento de Ciên-

cias Sociais e 

Humanas, su-

bordinada ao 

t e m a 

òOLHARESó, 

como o objetivo 

de comemorar o 

Dia Mundial pa-

ra a Erradicação 

da Pobreza. O 

trabalho realiza-

do fica aqui re-

tratado.  

bens,  promover 

a solidariedade  a 

todos os níveis e a 

lutar por mais  justiça.  

A todos os que cola-

boram connosco o 

nosso bem hajam e 

votos de um Santo 

Natal cheio dos valo-

res humanos que 

emanam do Presépio 

para que haja mais 

esperança de melho-

res dias para o próxi-

mo ano! 

A opera­«o ò10 Mi-

lhões de Estrelas ð 

um gesto pela 

pazó traz consigo a 

mensagem da luz, 

sinal de fé e esperan-

ça, sinal da caridade 

entre os homens e, 

por isso, mais do que 

uma mera angariação 

de fundos, nos dias 

de hoje, com toda a 

adversidade que re-

cai sobre os portu-

gueses, esta é 

uma oportunidade de 

i n t e n s i f i c a r 

a  p a r t i l h a  d e 
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CLUBE DE SOLIDARIEDADE 

EXPOSI¢ìO òOLHARESó 

ESCOLA DE CAXARIAS ASSOCIA-SE 

À CAMPANHA DA CÁRITAS 

correu com muito sucesso, tendo-

se conseguido angariar  150Kg de 

g®neros alimentares n«o perec²-

veis. Promoveu-se tamb®m assim 

uma participa­«o ativa na luta con-

tra a fome. 

O Clube de Solidariedade levou a 

cabo ainda uma outra iniciativa. 

Desta vez, arrega­aram as mangas 

e iniciaram o fabrico de sabonetes 

de m¼ltiplas cores, formas 

e fragr©ncias. Os lucros das vendas 

destinam-se igualmente ¨ ajuda de 

fam²lias carenciadas da nossa esco-

la. 

O Clube de Solidariedade, atrav®s 

da Campanha ñPobreza Zeroò,  n«o 

quis ficar indiferente ¨ data de 17 

de Outubro (Dia Mundial pela Er-

radica­«o da Pobreza), e prop¹s-se 

dar uma resposta a este desafio: ñO 

Mundo que queremos ® poss²vel. 

Luta contra a pobreza!ò. Assim, 

todos os alunos, professores e fun-

cion§rios foram convidados a con-

tribuir, com g®neros alimentares, 

para a organiza­«o de cabazes ali-

mentares de ajuda ¨s fam²lias dos 

alunos mais carenciados do nosso 

agrupamento. Esta campanha de-
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Departamento de Ciências Sociais e Humanas  

A Escola de Caxarias, através do 

seu Clube de Solidariedade, 

assoc ia -se à campanha da 

C§ritasò10 Milh»es de Estrelas ð 

Um gesto pela pazó. 

http://acmlp.pt/dcsh/


Há dois anos o Sr. Jo-

sé Esteves lançou um 

desafio aos agrupa-

mentos de escolas do 

conselho de Ourém: 

Construir uma nova 

escola em Moçambi-

que. Iniciou -se então 

uma campanha que 

consistia na venda de 

lápis, com o objetivo 

de angariar fundos 

para que o sonho se 

tornasse realidade. O 

Agrupamento de Es-

colas de Caxarias 

apadrinhou desde a 

primeira hora esta 

iniciativa e, com sim-

ples gestos de muitos 

alunos dos 1.º, 2.º e 

3.Ü Ciclos de escolari-

dade, conseguiu -se 

entregar um contri-

buto solidário de 

1.005 euros dos 

10.000 euros neces-

sários para pôr a no-

va escola de pé.  

No decurso da segun-

da quinzena de No-

vembro de 2012, tive-

mos a honra de rece-

ber de novo o Sr. José 

Esteves, que passou 

por todas as turmas do 1.º ao 3.º ciclo, para fazer a 

avaliação final deste projeto e o trabalho desenvol-

vido, assim como a nova escola construída em Mo-

çambique. A todos os que colaboraram: OBRIGA-

DO. 

Este dia foi assinalado com uma breve sensibilização sobre a importância 

de poupar e refletir sobre a necessidade ou não de adquirir um determi-

nado produto. Essa reflexão foi feita recorrendo aos materiais disponibili-

zados na biblioteca do Plano Nacional de Formação Financeira, no âmbito 

do projeto òTodos Contamó. 

A sensibilização foi feita nas aulas de matemática, ao longo desta semana, 

sendo dirigida aos alunos do 2º e 3º ciclo . 

A atividade contou ainda com a colaboração da biblioteca, onde os alunos 

encontraram algumas sugestões de poupança.  

Dia Mundial da Alimentação  

16 de outubro  

Uma Escola Nova em Moçambique 

Dia Mundial da Poupança  

 O Dia Mundial da Alimentação é celebrado no dia 
16 de outubro de cada ano para comemorar a cria-
ção em 1945 da Organização das Nações Unidas 
para a Agricultura e a Alimentação (FAO). O obje-
tivo do Dia Mundial da Alimentação é conscienti-
zar humanidade sobre a difícil situação que en-
frentam as pessoas que passam fome e estão des-
nutridas, e promover em todo o mundo a partici-
pação da população na luta contra a fome. É tam-
bém uma oportunidade para sensibilizar a comu-
nidade educativa para a aquisição de hábitos e ati-
tudes saudáveis. Este ano o desafio que foi lançado 
aos alunos do 2.º e 3.º ciclo do nosso Agrupamento, 
consistiu na preparação de um lanche ou de um 
pequeno-almoço, respeitando as indicações conti-
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D. de  Matemática e Ciências  Experimentais  

das na roda dos alimentos. Além disso, os alunos 
deveriam calcular o custo da proposta apresenta-
da, mostrando à comunidade escolar que comer 
bem (de forma equilibrada), pode ser mais barato. 
Os trabalhos realizados foram expostos no átrio da 
Escola de 16 a 23 de outubro. 



Esta atividade decorreu de 21 a 27 de novembro con-

tando com várias atividades ao longo da semana:  

- Feira do livro científico, dinamizada pela Biblioteca.   

- Exposição de trabalhos realizados pelos alunos:  

6Ü Ano - ë descoberta do Pi 

7Ü Ano ð Cientistas/ Descobertas Cient²ficas 

8Ü Ano ð Vulcanismo e Sismos 
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SEMANA DA CIÊNCIA E DA TECNOLOGIA 
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À conversa com o Prof. Galopim de 

Carvalho  

No dia 23 de novembro, a nossa escola 

teve a honra de receber o  Prof. Galopim 

de Carvalho, e de ouvir algumas das suas 

histórias. Os alunos do 7º ano escutaram 

atentamente o Prof. Galopim e regressa-

ram aos tempos em que viveram os di-

nossauros. Ficam alguns dos seus teste-

munhos: 

òA melhor parte na conversa com o Profes-

sor Galopim foi quando ele contou como 

decidiu ser ge·logo. ò Beatriz Pontes, 7.Ü 

A 

òA parte que eu gostei mais, foi quando o 

Professor Galopim falou que havia um di-

nossauro que tinha cabeça de «lobisomem» 

que era um bocado estranho.ó In°s Caroli-

na, 7.º A 

òEu gostei de tudo porque foi tudo muito 

interessante. O Professor Galopim é muito 

divertido e inteligente. Eu aprendi muito 

com ele.ó Daniel Ribeiro, 7.Ü A 

òé tamb®m aprendi que quando estamos a 

comer frango, comemos um descendente 

de dinossauro. O Professor é muito simpáti-

co e inteligente.ó In°s Baptista, 7.Ü A 

 Olhar para o c®uó 

 

No dia 21 de novembro, entre as 20h e as 22h, 

realizou -se mais uma vez a observação noturna 

de astros.  

Como vem sendo habitual, esta atividade contou 

com a presença do astrónomo amador, Dr. José 

Manuel Vicente   e os professores de Ci°ncias, 

tendo tido uma boa adesão junto da comunidade 

educativa. Apesar da noite estar bastante fria, 

estiveram presentes cerca de cinquenta pessoas, 

entre os quais alunos do primeiro, segundo e ter-

ceiro ciclos, o que revela o interesse e curiosida-

de relativo a esta temática.   

Com o equipamento adequado, foi possível visu-

alizar a lua, distinguindo-se nitidamente as suas 

crateras, vales e monta-

nhas. Observou -se o plane-

ta Júpiter e quatro dos seus 

satélites naturais. A olho nu 

visualizaram -se algumas 

constelações e estrelas.   

Nos dias 21 e 22 

de novembro, 

os alunos  des-

cobriram figu-

ras equivalentes 

com o Tangram, 

atividade que 

teve lugar na 

Biblioteca. Os 

trabalhos dos alunos foram expostos na Biblioteca.   

No âmbito dos Pro-

jetos òGreen 

Corkó e ò O Pilh«o 

vai ¨ escolaó fo-

mentou-se a reco-

lha de rolhas de 

cortiça e pilhas. 

Esta recolha conti-

nuará nos próxi-

mos períodos.  



Já está em curso o V Campeonato de Jogos Matemáticos do agrupamento. 

Este ano os jogos escolhidos são:  

Pré-Escolar ð Jogo da memória  

1Ü Ciclo ð Jogo do Moinho (6 pe­as) 

2Ü e 3Ü Ciclos ð Jogo do Moinho ( 9 pe­as) 

Durante o primeiro período, procedeu -se à apresentação do jogo. Após 

esta fase, cada turma fará o treino do mesmo, e no final do segundo perío-

do ocorrerá a seleção do aluno que irá representar a turma/escola.  

A final está prevista para o dia 10 de Abril de 2013.  

V Campeonato de Jogos Matemáticos  
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sangue infetado e de mãe para filho, durante a gravidez, 

no parto ou pela amamentação.  

De acordo com dados divulgados pela ONUSIDA, em 

2011: 

¶ 34.0 milh»es de pessoas vivem com o VIH/SIDA; 

¶ 2,5 milh»es de pessoas (adultos e crian­as) contra²ram o 

vírus VIH; 

¶ 1.7 milh»es de pessoas morreram com doen­as relaciona-

das com SIDA. 

Segundo o diretor do Programa Nacional para a Infeção 

VIH/SIDA, António Diniz, entre 1983 e 31 de outubro de 

2012 foram notificados em Portugal 42.350 casos de infe-

ção por VIH. Referiu ainda que Portugal ocupa a terceira 

pior posição em matéria de novas infeções no contexto 

europeu.  

Dia Mundial de Luta Contra a Sida  

O Dia Mundial de Luta Contra a Sida é comemorado a ní-

vel mundial no dia 1 de Dezembro. Para assinalar esta 

data, os alunos do 9.º ano, realizaram um trabalho de pes-

quisa que culminou com a elaboração de cartazes, expos-

tos no 1.º piso da nossa Escola e que têm como finalidade 

alertar a população para a necessidade de prevenção da 

infeção pelo VIH/SIDA e lembrar todas as vítimas que fale-

ceram ou estão infetadas com este vírus.  

A SIDA ð Síndrome da Imunodeficiência Adquirida, é pro-

vocada por um vírus, o VIH ð Vírus da Imunodeficiência 

Humana, foi descoberta no ano de 1981 e, até ao momen-

to, matou mais de 30 milhões de pessoas em todo o mun-

do.  

O vírus VIH/SIDA transmite -se através de relações sexu-

ais, não protegidas com portadores do vírus; contacto com 

POSTAIS DE NATAL  
 

No âmbito das disciplinas de TIC e Informática, os 

alunos do 2º e 3º ciclo criaram postais digitais, recor-

rendo a várias ferramentas.  

Os mesmos, podem ser visionados, no átrio da escola.  

http://www.google.pt/imgres?imgurl=http://www2.esb.ucp.pt/twt/nonio_mm/jogos/imagens/moinho.gif&imgrefurl=http://www.esb.ucp.pt/twt5/motor/display_texto.asp?pagina%3Djogodomoinho%26bd%3Dnonio_mm&h=205&w=203&sz=9&tbnid=dethMd7WT1aEWM:&tbnh=90&tbnw=89&prev=/sea
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Entrevista ao professor  
Adelino Costa 

 
Estamos aqui com o professor Adelino 
Costa para conhecermos um pouco a vida 
de um professor 
 

Alunos: H§ quanto tempo ® professor? 

Professor: Sou professor h§ 17 anos. 

Alunos: Quais s«o as suas maiores dificuldades na sua profis-

s«o? 

Professor: As minhas maiores dificuldades s«o: conciliar os 

aspetos burocr§ticos (tratar diversos assuntos, papelada, rela-

t·riosé) com prepara­«o e planifica­«o das aulas. 

Alunos: O que ® que gosta mais de fazer no seu trabalho? 

Professor: £ o contacto com os alunos e o trabalho das aulas. 

Alunos: Sabemos que ® de Guimar«es, foi dif²cil a adapta­«o a 

esta Escola? 

Professor: N«o foi muito dif²cil. Fui muito bem recebido e, co-

mo a escola tem muitos bons profissionais, os meus colegas e 

a Dire­«o da Escola contribu²ram em muito para uma r§pida 

adapta­«o. 

Alunos: Quando era crian­a sonhava em ser professor ou 

queria ter outra profiss«o? 

Professor: Em crian­a n«o tinha a ideia de ser professor. Na 

escola prim§ria a minha profiss«o era ser piloto de avi»es. 

Alunos: Gosta da sua profiss«o? 

Professor: Sim, gosto muito. 

Alunos: Como ® um dia a dia de um professor? 

Professor: £ levantar a pensar na escola, passar o dia na 

escola, regressar a casa ao fim do dia e continuar a pensar 

na escola para preparar o dia seguinte. 

Alunos: Acha que vai ser professor toda a sua vida? 

Professor: N«o sei, mas ® prov§vel. 

Alunos: Agradecemos a sua disponibilidade e colabora-
­«o nesta entrevista.  
 

Diogo Baptista  
Daniel Marques 
Catarina Lopes 
In°s Martins 
7Ü A 

Departamento de Línguas  

 

 

Chegados junto ao Menino,  

Ajoelharam contentes.  

E num ato de humildade  

Lhe deram os seus presentes.  

 

Os Anjos, com alegria  

Vieram anunciar,  

Que Jesus tinha nascido 

Para a nós todos salvar. 

 

É Natal na minha rua 

É Natal em todo o lado  

Nasceu o Menino Deus 

Que é por todos, adorado.  

 
 

É mensageiro de amor  

De esperança e de perdão!  

Vem, ó Menino Jesus, 

Nasce no meu coração.  

 
Trabalho coletivo - 6ºB 

É Natal  
 

É Natal, tempo de Paz 

Tempo de Amor e de Luz  

Vamos todos alegrar -nos 

Porque nos nasceu Jesus. 

 

No presépio está Jesus, 

Nos braços da Virgem Mãe;  

S. José os observa 

Naquela gruta em Belém.  

 

Vêm reis de muito longe,  

Para o Menino adorar.  

Seguiram uma linda estrela  

Que no céu os quis guiar.  

No âmbito dos conteúdos programáticos da disciplina de Português e por ser importante, neste 

Natal, suavizar as agruras da adversidade e redobrar os afetos e a união, os alunos das turmas B 

e C do 7º ano de escolaridade foram desafiados, pela docente, a redigir uma suave missiva aos 

colegas da turma (7ºB) e aos adorados progenitores (7ºC).  

Os discentes, com entusiasmo e sensibilidade ò¨ flor da penaó, deixaram falar o cora­«o e 

aguardam, agora, que o Sr. Carteiro faça chegar os textos epistolares produzidos aos respetivos 

destinatários.  

O exemplar que poderá ler, nesta edição do jornal da escola, espelha o empenho revelado e a 

ternura esparzida.  

Desejamos que esse texto e todos os outros possam funcionar enquanto doce agasalho nesta época do ano tão 

abençoada! Feliz Natal!  

 

Professora Ana Margarida Silva  
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Caxarias, 5 de dezembro de 2012 

Queridos pais, 

  Estou a escrever-vos esta carta com muito amoré Espero 

crescer sempre ao vosso lado e ajudar-vos nas dificuldades que 

ir«o surgindo vida fora. Sei que, agora, a crise anda por a²é Po-

r®m, creio que vamos ultrapassar os obst§culos, porque a uni«o 

faz a for­a. Somos quatro varas e n«o ir«o partir-se, pois sei que 

vamos estar juntos e sempre unidos. Gostava que, nesta ®poca 

natal²cia, houvesse carinho, abra­os, amor, felicidade e uni«o em 

todas as fam²lias.  

 A pedido do mano, venho pedir-vos que lhe ofere­am um 

jipe vermelho, que ele tanto deseja. 

    Despe­o-me, desejando um Natal feliz e cheio de Paz. 

Oxal§ todas as fam²lias passem um Natal com amor e carinho. 

                                         Beijinhos da vossa filha: 

                        

    Catarina (7ÜC) 

CARTA AOS PAIS 

Panda gigante:  
 

Os pandas gigantes têm o pelo branco e preto, com manchas pretas à 

volta dos olhos. Alimentam -se principalmente de rebentos de bam-

bu, mas também comem peixes.  

Os pandas de inverno não hibernam devido à falta de alimentos 

energéticos.  

Na verdade pensa -se que já só existem cerca de 600 a 1000 pandas 

gigantes no mundo, os pandas gigantes vivem nas encostas das mon-

tanhas da China ocidental e do leste do Tibete.  

 Passam o dia a dormir (descansar) e a comer.  

O panda gigante é procurado por caçadores furtivos.  

Um panda gigante adulto pode chegar a medir 1,5m de comprimento 

e a pesar cerca de 

140Kg! 

Os pandas fêmeas 

dão à luz uma vez 

por ano. Quando 

nascem, as crias 

têm o pelo todo 

branco e são ce-

gas. As manchas 

pretas só apare-

cem um mês de-

pois quando já 

têm um ano de 

idade, e já pesam 

entre 30 a 35Kg.  

TRABALHO DE LÍNGUA PORTUGUESA  
Animais em vias de extinção: 

São Martinho  

Mais uma vez os professores de Portu-

guês do 2º ciclo relembraram as  

tradições de S. Martinho.  

Lançaram a proposta aos alunos que 

pesquisaram provérbios, deram asas  

à criatividade e produziram textos poéti-

cos alusivos à data. 

Estes textos foram escritos sobre dese-

nhos adequados ao S. Martinho - 

castanhas, garrafas, uvas... - e foram ex-

postos no átrio da entrada.  

A Biblioteca quis também assinalar esta 

data com uma exposição sobre a  

lenda de S. Martinho, o castanheiro e a 

castanha. 

É de realçar o empenho dos alunos na 

concretização desta atividade que  

contribui para a valorização do patrimó-

nio oral tradicional.  

Na maioria das vezes, nascem apenas duas 

crias.  

 

Esta é uma das razões pelas quais os pandas 

se encontram em vias de extinção.  

                                                     

   Trabalho realizado por:   

     Alexandra  Antunes e Filipa Ribeiro 8.ÜC 



Página 10  JORNAL NÓS  

DESPORTO ESCOLAR  

TÉNIS DE MESA  

Decorreu no dia 5 de dezembro a 1ª concentra-

ção de ténis de mesa, no Agrupamento de Esco-

las D. Nuno Álvares Pereira, em Tomar.  

Os alunos do nosso Agrupamento obtiveram ex-

celentes classificações, destacando -se os alunos: 

Diogo Baptis-

ta, Gonçalo 

Dias e Frede-

ric Santos que 

ficaram nas 

primeiras po-

sições. 

ATLETISMO  

No passado dia 10 de dezembro (2ª feira) a equi-

pa de atletismo da escola participou no òTriatlo 

Atl®ticoó que se realizou na pista òJos® Caneloó 

no Entroncamento.  

A participação saldou -se por excelentes classifi-

cações dos Atletas da Escola. A nossa escola con-

seguiu o terceiro lugar por equipas.  

De salientar os dois segundos lugares individu-

ais do Bernardo Gonçalves e da Beatriz Nunes e 

o terceiro do Vinicius Vieira.  Ainda, o 1º lugar 

na corrida de estafetas de Iniciados Masculinos e 

os segundos nas Infantis e Iniciadas femininas.  

TORNEIO ASTERIX 

PARTICIPA NO DESPORTO 

ESCOLAR 

 

ATLETISMO 

BADMINTON 

DANÇA 

FUTSAL 

NATAÇÃO 

TÉNIS 

TÉNIS DE MESA 

Realizou-se no dia 28 de novembro mais 

uma edi­«o do Torneio òAsterixó na nos-

sa escola. 

Trata-se de uma actividade constituída 

por várias provas de atletismo: salto em 

comprimento, salto em altura, corrida de 

velocidade e lançamento do vortex.  

Participaram nesta actividade quatro 

dezenas de alunos . 

Vencedores:  

Inf A ñ MasñMiguel Silva (5º A)  

Inf B ñ MasñNelson Mendes (7º C)  

Inf B ñ FemñBeatriz Sousa (7º B) 

Ini ñ MasñBernardo Gonçalves (9º C)  

Juv ñ MasñPedro Graça (9º C)  

CORTA -MATO ESCOLAR  
 

No dia  5 de dezembro decorreu o corta -mato escolar no nosso Agrupamento.  

Participaram 3 dezenas de alunos nos diversos escalões. Os vencedores foram os 

seguintes:  

Inf A ñ Mas ñ Miguel Silva (5º A)  

Inf B ñ Mas ñ Bryan Pereira (6º C)  

Inf B ñ Fem ñ Juliana Gaspar (6º A) 

Ini ñ Mas ñ Duarte Neves (8º C)  

Juv ñ MasñPedro Graça (9º C)  

Departamento de Expressões  
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Ao longo do primeiro período, os alunos do oitavo e 

do nono ano realizaram trabalhos nas aulas de Educa-

ção Visual que se encontraram expostos no átrio da 

nossa escola.  

Para além de representarem de forma criativa o per-

curso Escola-Casa, através de maquetes, desdobrá-

veis e cartazes, os alunos do oitavo ano observaram e 

representaram a rigor e à mão levantada, objetos  de 

pequenas dimensões.  

Os alunos do nono ano reproduziram formas naturais: 

frutos e mãos, a grafite, lápis de cor e pastel de óleo.  
Professora Susana Raposeira 

EDUCAÇÃO VISUAL  

 

Um ano letivo inicioué um per²odo letivo terminou e  

ñFelizes daqueles que podem dan­ar. 

 A dan­a ® a forma de express«o sentimental mais sincera que existe.ò 

Stefhanie Figueir°do 

O Grupo de Dan­a da E.B.2,3 de Caxarias constitu²do por 42 alunos organizou/construiu 

sete coreografias de dan­a onde todos tributaram pelo seu esfor­o, empenho, dedica­«o, 

sensualidade, beleza, companheirismo, gargalhadas, uni«o e ritmo. 

Ao longo deste per²odo embelezaram e animaram as seguintes atividades: 

§ Cerim·nia de entrega dos certificados aos alunos do ñQuadro de M®rito 2011/2012ò 

ï 17 de outubro 2012 

§ ñCeia de Natal 2012ò ï 13 de dezembro 2012 

§ ñFesta de Natal 2012ò ï 14 de dezembro de 2012 

                                                 Professora Cl§udia Tereso 

DANÇA  
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A educação especial tem por objetivo a 

inclusão educativa e social, o acesso e o 

sucesso educativo, a autonomia, a estabili-

dade emocional, assim como a promoção 

de igualdade de oportunidades, uma ade-

quada preparação da escola para a vida 

social e profissional de crianças e jovens 

com necessidades educativas especiais de 

caráter permanente.  

A educação especial visa encontrar res-

postas às necessidades educativas especi-

ais dos alunos com limitações significativas 

ao nível da atividade e da participação 

decorrentes de alterações funcionais e 

estruturais, promovendo o potencial de 

funcionamento biopsicossocial.  

O apoio que é prestado aos alunos com 

Programa Educativo Individual varia con-

soante as necessidades de cada aluno. A 

maioria beneficia do reforço das suas com-

petências em tutorias (duas sessões de 45 

minutos semanais). Outros alunos, com 

Currículo Especifico Individual, usufruem 

de um acompanhamento mais amplo des-

tes serviços, visando -se facilitar o desen-

volvimento de competências pessoais e 

sociais, bem como a autonomia do aluno, 

aspetos essenciais à sua participação nu-

ma variedade de contextos de vida.  

 òNa nossa sala de educação especial, 

somos cinco alunos com CEI. Costuma-

mos realizar trabalhos em que desenvol-

vemos a escrita, a leitura e o cálculo e a 

geometria, ou seja, as áreas mais acadé-

micas. Também desenvolvemos ativida-

des em que praticamos outros saberes. Já 

fizemos por exemplo ponto cruz, arte 

plástica, comemorámos dias temáticos 

(dia da alimenta­«o, S.Martinho, dia da 

deficiência, halloween), pintámos um 

mural numa parede da sala, construímos 

um presépio com material reciclado, 

elaborámos cartazes temáticos, desco-

brimos a culinária, exercitámos a psico-

motricidade, trabalhámos a área das TIC 

realizando trabalhos para várias discipli-

nas, aprendemos a desempenhar tarefas 

práticas como gerir um pequeno orça-

mento (mesada), ir às compras, dar tro-

co, preencher um impresso, entre outras 

coisaséó 

Criámos um hino para a nossa sala. Que-

rem conhecê -lo? 

A nossa escola é em Caxarias,  

Nela somos bem felizes,  

A nossa sala é laboratório de iguarias,  

Em que somos talentosos aprendizes  

O Rafael é traquina e namoradeiro  

E o nosso companheiro,  

O Ricardo é o nosso informático reguila  

A Ana é perita do desenho técnico e argi-

la,  

A Rita a nossa artista, musa inspiradora,  

A Maria Rita a nossa Dotada construtora.  

Com as nossas diferenças  

Confecionamos poções de saber  

É o que se chama partilhar e aprender!  

A Equipa da Educação Especial  

O LABORATÓRIO DAS IGUARIAS  

Cartaz da Diferença  

 Ponto Cruz 

 Pres®pio de Natal 

 Bolo Shreck 

 Pintura Mural  

 Roda dos Alimentos  

DECORAÇÕES DE NATAL  

A nossa escola encontra-se decorada com di-

versos motivos natalícios elaborados pelos 

alunos, nas aulas de Educação Visual   

e de Educação Tecnológica.  

Os alunos do 2º ciclo realizaram os mobiles 

que se encontram em vários locais da escola e 

os do 3º ciclo criaram as faixas expostas nas 

escadas e no átrio da escola, os elementos que 

embelezam a árvore de Natal da entrada e a 

decoração das janelas, alusiva à época natalí-

cia. 
Professora Susana Raposeira 



O Departamento de Ci°ncias 

Sociais e Humanas, os Direto-

res de Turma e a Biblioteca da 

Escola desenvolveram um tra-

balho de parceria com vista ¨ 

Comemora­«o do Dia dos Di-

reitos Humanos, que se assi-

nala a 10 de dezembro. 

No presente ano letivo os alu-

nos, em conjunto com os Dire-

tores de Turma, foram desafia-

dos a explorarem um gui«o, 

cujo conte¼do tinha principal 

objetivo uma sensibiliza­«o 

para o tema, relacionando este 

com o contexto do mundo atu-

al. Posteriormente as turmas 

elaboraram cartazes, com os 

quais foi elaborado um mural 

com o t²tulo ñRostos Humanos, 

Direitos Humanosò e que est§ 

exposto na escola entre 10 

de dezembro e 4 de janeiro. Ao 

mesmo tempo, na Biblioteca foi 

exposto um cartaz e foram 

mostrados v²deos no §trio de 

entrada da escola alusivos ao 

tema. 

Quisera Senhor, neste Natal, armar uma árvore dentro do meu coração e nela 
pendurar em vez de presentes, os nomes de todos os meus amigos.  
Os amigos de longe e de perto. Os antigos e os mais recentes. Os que vejo a cada 
dia e os que raramente encontro. Os sempre lembrados e os que às vezes ficam 
esquecidos.  
 
Os constantes e os intermitentes. Os das horas difíceis e nos das horas alegres, os 
que sem querer, eu magoei, ou, sem querer me magoaram. Aqueles a quem co-
nheço profundamente e aqueles de quem não me são conhecidos, a não ser as 
aparências. Os que pouco me devem e aqueles a quem muito devo. Meus amigos 
humildes a meus amigos importantes. Os nomes de todos os que já passaram 
pela minha vida.   
 
Uma árvore de muitas raízes muito profundas para que seus nomes nunca  
mais sejam arrancados do meu coração. De ramos muito extensos, para que 

novos nomes vindos de todas as partes , venham juntar -se aos existentes. De 
sombras muito agradáveis para que nossa amizade, seja um aumento 
de repouso nas lutas da vida.  
Que o natal esteja vivo dentro de nós em cada dia do ano  
que se inicia, para que possamos viver sempre o amor  e a fraternidade.  

Comemora­«o do Dia dos Direitos Humanos 

Árvore de Natal  
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Coordenação dos Diretores de Turma  

Que a noite de 
Natal seja men-
sageira de tran-
quilidade e su-

cesso para o no-
vo ano.  

Feliz Natal e 
Bom Ano 2013!  

Os Diretores de 
Turma  


